
 

 

  
 

A Vida No Limite 
Pe. Joseph Juknialis 

 

 

Por vezes, damos por nós a viver no 

limite, quando a vida pode ir para 

qualquer lado, para cima ou para baixo. 

Podemos passar por isso quando casamos 

ou somos pais pela primeira vez.  Noutros 

momentos, pode ser assustador ou triste, 

mas também emocionante, como como 

quando a graduação se aproxima, ou 

quando nos confrontamos com um “ninho 

vazio”.  Nesse caso, estamos à beira de 

um novo começo, ansiosos pelo início 

daquilo com que sonhámos durante tanto 

tempo, mas também incertos de que 

seremos capazes de o percorrer.  Também 

nos encontramos a viver no limite quando 

alguém que amamos morre. 

 

No outro dia, veio cá uma pessoa que 

queria falar.  Falou do drama da sua vida, 

da sua dor e de não saber como lidar com 

ela.  Quando se ia embora, comentou que, 

apesar de tudo, parecia estranho que Deus 

estivesse também muito presente.  

Estranho, de facto, mas é nos momentos 

desordenados que a presença de Deus é 

muitas vezes sentida nas nossas vidas, 

talvez por necessidade nossa, talvez 

porque não nos distraímos com o brilho 

da vida, ou talvez porque, finalmente, não 

temos mais para onde nos virarmos.  Era São Tiago que perguntava na altura e pergunta-nos agora: “Não 

escolheu Deus os pobres do mundo para serem ricos na fé?” (Tg 2,5).  De facto, há muitas maneiras diferentes 

de ser pobre, de passar necessidade.   Para as pessoas de fé, é muitas vezes no limite que sentimos mais 

claramente que Deus está connosco.   

 

 

 

8 de Setembro, 2024 
 

DOMINGO XXIII DO TEMPO COMUM 

(B) 

Boletim Dominical 
Português 

Refletir 
Sente a presença de Deus de forma diferente 

nos tempos difíceis do que nos tempos fáceis? 



MISSA 
DOMINGO XXIII DO TEMPO COMUM 

 

ORAÇÃO COLETA 
 

Senhor nosso Deus, que nos enviastes o Salvador e nos fizestes vossos filhos adotivos, atendei com paternal 

bondade as nossas súplicas e concedei que, pela nossa fé em Cristo, alcancemos a verdadeira liberdade e a 

herança eterna.  Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus e convosco vive e reina, na unidade 

do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
 

 

LEITURA I Is 35, 4-7a 
 

Leitura do Livro de Isaías 

Dizei aos corações perturbados: «Tende coragem, não temais. Aí está o vosso Deus; vem para fazer justiça e 

dar a recompensa; Ele próprio vem salvar-nos». Então se abrirão os olhos dos cegos e se desimpedirão os 

ouvidos dos surdos. Então o coxo saltará como um veado e a língua do mudo cantará de alegria. As águas 

brotarão no deserto e as torrentes na aridez da planície; a terra seca transformar-se-á em lago e a terra árida 

em nascentes de água. 

Palavra do Senhor. 
 

 

SALMO RESPONSORIAL Salmo 145 (146) 
 

Refrão:  Ó minha alma, louva o Senhor. 
 

O Senhor faz justiça aos oprimidos, 

dá pão aos que têm fome 

e a liberdade aos cativos. 
 

O Senhor ilumina os olhos dos cegos, 

o Senhor levanta os abatidos, 

o Senhor ama os justos. 
 

O Senhor protege os peregrinos, 

ampara o órfão e a viúva 

e entrava o caminho aos pecadores. 
 

O Senhor reina eternamente; 

o teu Deus, ó Sião, 

é rei por todas as gerações. 
 

 

LEITURA II Tg 2, 1-5 
 

Leitura da Epístola de São Tiago 

Irmãos: A fé em Nosso Senhor Jesus Cristo não deve admitir aceção de pessoas. Pode acontecer que na vossa 

assembleia entre um homem bem vestido e com anéis de ouro e entre também um pobre e mal vestido; talvez 

olheis para o homem bem vestido e lhe digais: «Tu, senta-te aqui em bom lugar», e ao pobre: «Tu, fica aí de 

pé», ou então: «Senta-te aí, abaixo do estrado dos meus pés». Não estareis a estabelecer distinções entre vós 

e a tornar-vos juízes com maus critérios? Escutai, meus caríssimos irmãos: Não escolheu Deus os pobres deste 

mundo para serem ricos na fé e herdeiros do reino que Ele prometeu àqueles que O amam? 

Palavra do Senhor. 
 



ALELUIA cf. Mt 4, 23 
 

Refrão: Aleluia. 
 

Jesus pregava o Evangelho do reino 

e curava todas as enfermidades entre o povo. 
 

 

 

EVANGELHO Mc 7, 31-37 
 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Marcos 

Naquele tempo, Jesus deixou de novo a região de Tiro e, passando por Sidónia, veio para o mar da Galileia, 

atravessando o território da Decápole. Trouxeram-Lhe então um surdo que mal podia falar e suplicaram-Lhe 

que impusesse as mãos sobre ele. Jesus, afastando-Se com ele da multidão, meteu-lhe os dedos nos ouvidos e 

com saliva tocou-lhe a língua. Depois, erguendo os olhos ao Céu, suspirou e disse-lhe: «Efatá», que quer dizer 

«Abre-te». Imediatamente se abriram os ouvidos do homem, soltou-se-lhe a prisão da língua e começou a falar 

corretamente. Jesus recomendou que não contassem nada a ninguém. Mas, quanto mais lho recomendava, 

tanto mais intensamente eles o apregoavam. Cheios de assombro, diziam: «Tudo o que faz é admirável: faz 

que os surdos oiçam e que os mudos falem». 

Palavra da salvação. 
 

 

 

 

 

 

ORAÇÃO SOBRE AS OBLATAS 

Senhor nosso Deus, autor da verdadeira devoção e da paz, fazei que esta oblação Vos glorifique dignamente 

e que a nossa participação nos sagrados mistérios reforce os laços da nossa unidade.  Por Cristo nosso Senhor. 
 

 

ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 

Senhor, que nos alimentais e fortaleceis à mesa da palavra e do pão da vida, fazei que recebamos de tal modo 

estes dons do vosso Filho que mereçamos participar da sua vida imortal.  Ele que vive e reina pelos séculos 

dos séculos. 
 

 

 

 

 

 

 

Nota Histórica - Martirológio 
 

Natividade da Virgem santa Maria - Festa - Domingo - 8 de Setembro 

A Igreja celebra neste dia a festa da Natividade da Virgem santa Maria, da descendência de Abraão, nascida da tribo 

de Judá, da linhagem régia de David, da qual nasceu o Filho de Deus, feito homem por virtude do Espírito Santo, para 

libertar os homens do pecado. Esta festa, de origem oriental, foi introduzida pelo papa Sérgio I (século VII). Aurora 

que precede o Sol de justiça, Maria preanuncia a todo o mundo a alegria do Salvador. 

 

Santíssimo Nome de Maria - Quinta-feira - 12 de Setembro 

Neste dia do Santíssimo Nome de Maria evoca-se o inefável amor da Mãe de Deus para com o seu Santíssimo Filho e 

propõe-se aos olhos dos fiéis a figura da Mãe do Redentor para ser piedosamente invocada. 
 



 

 

 

 

 

Informamos que, após a pausa de verão, o Serviço de Sábado em Português na Catedral de Santa Teresa 

será retomado no sábado, 14 de setembro de 2024, com a Santa Missa às 9:00 horas, seguida de adoração 

ao Santíssimo Sacramento. 
 

 

Lista de Serviço na Catedral de Santa Teresa – 15 de Setembro, 2024 

 

 

Velas votivas em louvor do Senhor Santo Cristo. (Para marcação de velas votivas, contactar 292-3850) 
 

1/09/24 Eduardo Vieira e Família* Rosalina Pacheco e Família* Antero Bento e Família* Lúcia Piedade e Família* 

8/09/24 Gilberto Oliveira e Família* Edmundo Faria e Família* José Benevides e Família* Margarida Rodrigues e Família* 

15/09/24 José Oliveira e Família* José Marques e Família* António Chibante e Família* Francisco Pontes e Família* 

22/09/24 Manuel Medeiros e Família* Ana Medeiros e Família* Luís Barroso e Família* António Pacheco e Família* 

29/09/24 Rosarinha Araújo e Família Rosarinha Araújo e Família Rosarinha Araújo e Família Rosarinha Araújo e Família 
 

Ministros da Comunhão: José Benevides Bertinha Pacheco Ana Maria Medeiros Lúcia Piedade 

Leitores: Michael Chibante Lúcia Botelho Ofertório: 

Osvaldo Frias e Família Coletores: Osvaldo Frias Rui Costa 

 
 

Caros Irmãos Católicos, 
 

O Papa Francisco teve uma audiência privada com Beniamino Zuncheddu, o pastor italiano da Sardenha que 

passou trinta e três anos na prisão por ter alegadamente assassinado três pessoas, mas foi absolvido em janeiro 

de 2024. O encontro teve lugar na Biblioteca do Palácio Apostólico. Beniamino Zuncheddu, que foi preso 

em 1991, com vinte e seis anos, está atualmente na casa dos sessenta. Diz ter perdoado a pessoa que o 

identificou como o assassino das três pessoas, mas que mais tarde retirou a acusação. O Tribunal de Recurso 

de Itália exonerou o Sr. Zuncheddu após trinta e três anos de prisão. 
 

O Sr. Zuncheddu é coautor de um livro, juntamente com o seu advogado, intitulado Io sono innocente (Estou 

inocente), que apresentou ao Papa aquando da audiência. No seu livro, o Sr. Zuncheddu relata a experiência 

trágica que suportou durante tanto tempo. Cumpriu pena em três prisões diferentes, por vezes partilhando 

uma pequena cela com onze pessoas, enfrentando grandes dificuldades para se lavar e dormir. 
 

Considera que foi uma experiência desumana, mas diz que conseguiu ajudar outros que estavam em pior 

situação do que ele. O Sr. Zuncheddu disse que se fortalecia confiando em Deus e pensando na sua família. 
 

Ao ler esta história, perguntei-me: e se a Itália tivesse continuado a aplicar a pena de morte...? 
 

Um bom fim de semana e uma boa semana! 
 

Bispo Wes 

O CANTINHO DO BISPO 

Intenções de Missa:   Catedral de Santa Teresa – 8 de Setembro, 2024 

• Carlos “Café” de Almeida 

• Urania Rego 

• Silvestre Araújo 

• José Cunha 


